1

TEMA DE REFLEXÃO – Equipa de Batismo
O Batismo, Sacramento da Fé
Introdução

Neste Ano da fé, nunca é de mais insistir, que os sacramentos, a começar precisamente pelo primeiro, que é o Batismo, “supõem a fé, alimentam a fé e fortalecem a fé” (SC 59). No caso do batismo das crianças, não se pode supor obviamente a fé dos infantes. Mas a fé está lá realmente, não como resposta pessoal do batizado, mas como um dom que lhe é oferecido e há ser acolhido, para neles poder crescer e ser vivido. No batismo de crianças, joga papel fundamental a fé da Igreja, a começar pela sua célula mais elementar, que é a família cristã. Batizar as crianças, na fé da Igreja, significa que a criança é recebida numa comunidade de fé e implica, ao mesmo tempo, o compromisso da família e da comunidade cristã, na educação da mesma fé. O batismo de crianças só tem, pois, sentido num ambiente de fé, como já o reconhecia o Concílio de Trento, no século XVI, ao proibir que fossem batizadas as crianças filhas de pais sem fé. E o atual Código de Direito Canónico adverte-nos: “Para que a criança seja licitamente batizada, requer-se - entre outras coisas – que haja esperança fundada, de que ela será educada na religião católica; se tal esperança faltar totalmente, adie-se o batismo, avisando os pais do motivo” (Can.868, §1, 2º).

I. FÉ E BATISMO, NO NOVO TESTAMENTO

No Novo Testamento não encontramos apenas esta sequência anúncio-fé-batismo, como se estas etapas estivessem rigorosamente delineadas. Os dados do NT são mais complexos que o suposto. Esta relação fé-batismo é tal que São Paulo atribui por vezes o mesmo dom salvífico, tanto à fé como ao batismo. Segundo o NT não há dúvidas quanto à relação íntima e indissolúvel entre fé e batismo. Fé e batismo constituem um único acontecimento total pelo qual o Homem é libertado do pecado e é colocado sob o domínio de Cristo. Um estudo sobre a relação fé-batismo mostra como no NT se apresentam três modelos na relação entre fé-batismo:

1º A fé conduz ao batismo e encontra nele a forma mais adequada e a expressão mais visível. Aqui a fé precede o batismo e acompanha-o;

2º O batismo fomenta um novo início de fé;

3º O batismo dá a fé: tal é o sentido das afirmações em que o batismo é descrito como “iluminação”. O batismo abre o olhar do homem para a Luz que é Cristo. A fé pode e deve seguir (-se) ao batismo.

É um erro ver a fé e o batismo, como duas alternativas ou escolhas autónomas, pois são faces da mesma moeda, dois aspetos de um mesmo acontecimento. Na verdade a fé é já sacramental enquanto orienta para o batismo e enquanto é acontecimento de graça na vida da pessoa e enquanto acontece mediante o testemunho da comunidade. E o batismo explicita a fé e dá origem à fé. Ele é sacramento da fé enquanto exprime e realiza aquela inserção em Cristo e na Igreja a que se chegou pela fé.

II. FÉ E BATISMO DE CRIANÇAS

Podíamos tirar algumas conclusões a respeito daqueles que objetam que o batismo das crianças atenta à relação entre fé e batismo.

1º De um ponto de vista bíblico e dogmático, o batismo de crianças é um uso possível e legítimo. O terceiro modelo das relações fé-batismo, a que nos referimos atrás, faz ver como o primeiro início da nova vida não depende de pré-realizações humanas, nem do ato consciente de fé, mas somente da livre iniciativa e da ação de Deus. Não só o batismo, mas também a fé é dom. 

No acontecimento batismal é o próprio Deus que age, enquanto é Ele que pelo Espírito Santo dá uma fé cristã e plena. N’Ele se exprime, em dimensão visível e eclesial, o dom da inserção duma existência na história da salvação em Cristo. Na medida em que se reconhece isto, em princípio, não há motivo dogmático sério, para negar esta graça à criança. Neste sentido, o batismo da criança é o testemunho da gratuidade absoluta da eleição e do amor de Deus que nos precede (H. Kung).

2º Todo o dom de Deus implica um empenho ou missão da parte do homem. No novo início do batismo permanece a obrigação de o tornar pessoal e vivê-lo sempre de novo. A Igreja, enquanto comunidade de fé e de graça, como cada um dos seus membros - sobretudo através dos pais - tem a obrigação de velar, exigir e procurar que a relação fé batismo seja conservada na prática do melhor modo possível, que o ser em Cristo do neobatizado possa exprimir todas as suas potencialidades. 

O batismo de crianças só tem sentido num ambiente de fé, como já o reconhecia o Concílio de Trento ao proibir que fossem batizadas as crianças filhas de infiéis. 

Portanto, ao afirmar a possibilidade e legitimidade do batismo de crianças não se quer justificar a práxis tornada tradicional ou fechar as portas a uma nova praxis pastoral. Trata-se de uma questão que pertence à pastoral esclarecer e resolver em função das condições sociais e eclesiais duma região ou época. A última palavra pertence ao juízo pastoral da Igreja (W. Kasper).

3º Não se deve esquecer que o batismo permanece sempre como sacramento do início da existência cristã, de certo modo comparável ao ingresso na vida humana pelo nascimento. Quer dizer, ser batizados não significa estar já plenamente convertido, mas trata-se do início de uma existência cristã, isto é, crística e eclesial. “Em todos os batizados, crianças ou adultos, a fé deve crescer depois do Batismo. É por isso que a Igreja celebra todos os anos, na Vigília Pascal, a renovação das promessas do Batismo. A preparação para o Batismo conduz apenas ao umbral da vida nova. O Batismo é a fonte da vida nova em Cristo, donde jorra toda a vida cristã” (CIC 1254).
III. O BATISMO DE CRIANÇAS “SACRAMENTO DA FÉ”? 

No Batismo de crianças joga papel primário a fé da Igreja. É a própria Igreja que se manifesta, no Batismo, como mãe da fé, no sentido de que esta fé não se identifique com fé pensada, teórica ou intelectual, mas se identifique com fé existencial, que é o ser em Cristo, por Cristo, e com Ele. Neste caso a fé reveste a dimensão passiva de “acolher” de se “deixar amar” e de se “deixar receber”. O ser inserido em Cristo é-nos dado e visibilizado pelo “ser acolhido na comunhão de fé em Cristo, que é a Igreja”. A inserção na comunidade de fé é parte integrante da fé existencial do ser em Cristo. Neste sentido se diz que as crianças são batizadas na fé da Igreja. E isto não no sentido de que a Igreja se substitua à fé das crianças. Batizar as crianças na fé da Igreja não significa pugnar por uma fé de substituição mas de representação. Significa que a criança é recebida numa comunidade de fé e o compromisso da comunidade na formação e educação da fé. Assim a presença de pais e padrinhos significa que eles “representam” (= tornam presente) a comunidade de fé, que acolhe as crianças e que se responsabiliza pelo desabrochar do dom gratuito que lhe foi confiado antecipadamente. “A fé que se requer para o Batismo não é uma fé perfeita e amadurecida, mas um princípio chamado a desenvolver-se” (CIC 1253).
IV. O TEMA DA FÉ NO RITUAL DO BATISMO DE CRIANÇAS
O rito do Batismo traz à memória com insistência o tema da fé já no início, quando o Celebrante recorda aos pais que pedindo o batismo para os próprios filhos, assumem o compromisso de os "educar na fé". Esta tarefa é recordada de modo ainda mais forte aos pais e padrinhos na terceira parte da celebração, que começa com as palavras que lhe são dirigidas: 
"Procurai educá-las na fé cristã, para que a vida divina seja defendida do pecado que nos cerca e nelas cresça de dia para dia. Se, guiados pela fé, estais preparados para assumir esta missão, recordai o próprio batismo, renunciai agora de novo ao pecado e professai a vossa fé em Cristo Jesus, que é a fé da Igreja, na qual as crianças são batizadas". 

Estas palavras do rito sugerem que, de qualquer forma, a profissão de fé e a renúncia ao pecado por parte dos pais, dos padrinhos e madrinhas representam a premissa necessária para que a Igreja confira o Batismo aos seus filhos. 

Imediatamente antes da infusão da água sobre a cabeça do recém-nascido há depois mais uma chamada à fé. O celebrante faz uma última pergunta: 
" Quereis que N. receba o batismo na fé da Igreja, que todos convosco acabámos de professar”?
E só após a sua resposta afirmativa é administrado o Sacramento. 

Também nos ritos explicativos – unção com o crisma, entrega da veste branca e do círio aceso, gesto do "effeta" – a fé representa o tema central. 

"A vós, pais e padrinhos se confia o encargo de velar por esta luz, para que os vossos pequeninos, iluminados por Cristo, vivam sempre como filhos da luz, perseverem na fé e, quando o Senhor vier, possam ir ao seu encontro, com todos os Santos no reino dos Céus"; 
"O Senhor Jesus – afirma ainda o Celebrante no rito do "effeta" – O Senhor Jesus, que fez ouvir os surdos e falar os mudos, vos dê a graça de em breve poderdes ouvir a Sua Palavra e professar a fé, para louvor e glória de Deus Pai!
Depois, tudo é coroado pela bênção final que recorda ainda aos pais o seu compromisso de serem para os filhos "as primeiras testemunhas da fé". 

V. O CAMINHO DA FÉ, PARA OS FILHOS, UM PESO E UMA ESCOLHA ENTRE OUTRAS

No final permanece ainda e sempre questão do Batismo das crianças. “É justo fazê-lo, ou seria mais necessário percorrer primeiro o caminho catecumenal para alcançar um Batismo autenticamente realizado”? E outra pergunta que se apresenta sempre é a seguinte: «Mas podemos impor a uma criança qual religião ela quer viver ou não? Não devemos deixar àquela criança a escolha?». Estas perguntas demonstram que já não vemos na fé cristã a vida nova, a vida verdadeira, mas vemos uma escolha entre outras, e também um peso que não se deveria impor sem obter o assentimento da parte do sujeito. 

A realidade é diferente. A própria vida é-nos doada sem que nós possamos escolher se queremos viver ou não; a ninguém pode ser perguntado: «Queres nascer ou não?». A própria vida é-nos doada necessariamente sem consentimento prévio, nos é concedida assim e não podemos decidir antes «sim ou não, quero viver ou não». E, na realidade, a pergunta verdadeira é: «É justo doar a vida neste mundo, sem ter recebido o consentimento — queres viver ou não? Pode-se realmente antecipar a vida, doar a vida sem que o sujeito tenha tido a possibilidade de decidir?». 

Eu diria: só é possível e justo se, com a vida, podemos oferecer também a garantia de que a vida, com todos os problemas do mundo, é boa, que é bom viver, que existe uma garantia de que esta vida é boa, é protegida por Deus e que é um dom autêntico. Só a antecipação do sentido justifica a antecipação da vida. E por isso o Batismo como garantia do bem de Deus, como antecipação do sentido, do «sim» de Deus que protege esta vida, justifica também a antecipação da vida. 

Por conseguinte, o Batismo das crianças não é contrário à liberdade; é precisamente necessário oferecê-lo, para justificar também o dom — diversamente questionável — da vida. Só a vida que está nas mãos de Deus, nas mãos de Cristo, imersa no nome do Deus trinitário, é certamente um bem que se pode oferecer sem escrúpulos. E assim estamos gratos a Deus que nos concedeu esta dádiva, que se doou a Si mesmo a nós. E o nosso desafio consiste em viver este dom, em vivê-lo realmente, num caminho pós-batismal, tanto as renúncias como o «sim», sempre no grande «sim» de Deus, e deste modo viver bem!

FÉ E BATISMO NO CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA
1253. O Batismo é o sacramento da fé. Mas a fé tem necessidade da comunidade dos crentes. Só na fé da Igreja é que cada um dos fiéis pode crer. A fé que se requer para o Batismo não é uma fé perfeita e amadurecida, mas um princípio chamado a desenvolver-se. Ao catecúmeno ou ao seu padrinho pergunta-se: «Que pedis à Igreja de Deus?» E ele responde: «A fé!».

1254. Em todos os batizados, crianças ou adultos, a fé deve crescer depois do Batismo. É por isso que a Igreja celebra todos os anos, na Vigília Pascal, a renovação das promessas do Batismo. A preparação para o Batismo conduz apenas ao umbral da vida nova. O Batismo é a fonte da vida nova em Cristo, donde jorra toda a vida cristã.

1255. Para que a graça batismal possa desenvolver-se, é importante a ajuda dos pais. Esse é também o papel do padrinho ou da madrinha, que devem ser pessoas de fé sólida, capazes e preparados para ajudar o novo batizado, criança ou adulto, no seu caminho de vida cristã. O seu múnus é um verdadeiro ofício eclesial. Toda a comunidade eclesial tem uma parte de responsabilidade no desenvolvimento e na defesa da graça recebida no Batismo.

